
Exercício transnacional de análise de horizonte focado nas 
espécies exóticas invasoras aquáticas de alto risco para as águas 
interiores ibéricas

LISTA NEGRA E LISTA DE ALERTA 
DAS ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS 
AQUÁTICAS DA PENÍNSULA IBÉRICA (2022)





Azola (Azolla filiculoides Lam) © Daniel J. Layton CC BY-SA 3.0



LISTA NEGRA E 
LISTA DE ALERTA 

DAS ESPÉCIES 
EXÓTICAS INVASORAS 

AQUÁTICAS DA 
PENÍNSULA IBÉRICA 

(2022)
Exercício transnacional de análi-

se de horizonte focado nas 
espécies exóticas invasoras 

aquáticas de alto risco para as 
águas interiores ibéricas  

Authors
Oliva-Paterna F.J., Oficialdegui F.J., Anastácio P.M., García-Murillo P., Zamora-Marín J.M., Ribeiro F., 

Miranda R., Cobo F., Gallardo B., García-Berthou E., Boix D., Medina L., 
Arias A., Cuesta J.A., Almeida D., Banha F., Barca S., Biurrun I., Cabezas M.P., Calero S., 
Campos J.A., Capdevila-Argüelles L., Capinha C., Casals F., Clavero M., Encarnação J.P., 

Fernández-Delgado C., Franco J., Guareschi S., Guillén A., Hermoso V., López-Cañizares, C., Machordom 
A., Martelo J., Mellado-Díaz A., Morcillo F., Olivo del Amo R., Oscoz J., Perdices A., 

Pou-Rovira Q., Rodríguez-Merino A., Ros M., Ruiz-Navarro A., Sánchez-Gullón E., Sánchez M.I.,
 Sánchez-Fernández D., Sánchez-González J.R., Teodósio M.A., Torralva M. & R. Vieira-Lanero. 

LIFE INVASAQUA – RELATÓRIOS TÉCNICOS



LIFE INVASAQUA – RELATÓRIO TÉCNICO

5

Lagostim-sinal (Pacifastacus leniusculus) © José M. Zamora-Marín



LISTA NEGRA E LISTA DE ALERTA DAS ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS AQUÁTICAS DA PENÍNSULA IBÉRICA 2022 
Exercício transnacional de análise de horizonte focado nas espécies exóticas invasoras aquáticas de alto risco para as águas interiores ibéricas

6

LIFE INVASAQUA - Espécies exóticas invasoras de água doce e sistemas estuarinos: sensibilização e 
prevenção na Península Ibérica

LIFE17 GIE/ES/000515

Esta publicação consiste num relatório técnico do projeto europeu LIFE INVASAQUA (LIFE17 GIE/
ES/000515). Este foi elaborado por uma equipa de especialistas do projeto, e tem como objetivo for-
necer suporte científico baseado na evidência ao processo de formulação de políticas europeias. Os 
resultados científicos apresentados não implicam uma posição política da Comissão Europeia. Nem a 
Comissão Europeia nem ninguém que atue em seu nome é responsável pelo uso que se possa fazer 
deste documento.

Informação de contacto

Francisco J. Oliva Paterna (Coordenador LIFE INVASAQUA), Departamento de Zoologia e Antropologia, 
Universidade de Múrcia. Espanha. fjoliva@um.es 

Publicado por LIFE INVASAQUA ©
ISBN: 978-84-126598-1-8
Data de conclusão: 25/07/2022
Projeto: BIOVisual S.L.

Sugestão de citação

Oliva-Paterna F.J., Oficialdegui F.J., Anastácio P.M., García-Murillo P., Zamora-Marín J.M., Ribeiro F., 
Miranda R., Cobo F., Gallardo B., García-Berthou E., Boix D., Medina L., Arias A., Cuesta J.A., Almeida 
D., Banha F., Barca S., Biurrun I., Cabezas M.P., Calero S., Campos J.A., Capdevila-Argüelles L., Capinha 
C., Casals F., Clavero M., Encarnação J.P., Fernández-Delgado C., Franco J., Guareschi S., Guillén A., Her-
moso V., López-Cañizares C., Machordom A., Martelo J., Mellado-Díaz A., Morcillo F., Olivo del Amo R., 
Oscoz J., Perdices A., Pou-Rovira Q., Rodríguez-Merino A., Ros M., Ruiz-Navarro A., Sánchez-Gullón E., 
Sánchez M.I., Sánchez-Fernández D., Sánchez-González J.R., Teodósio M.A., Torralva M., Vieira-Lanero 
R. 2022.  LISTA NEGRA E LISTA DE ALERTA DAS ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS AQUÁTICAS DA PENÍN-
SULA IBÉRICA 2022. Exercício transnacional de análise do horizonte focado nas espécies exóticas inva-
soras aquáticas de alto risco para as águas interiores ibéricas. Relatório técnico elaborado pela equipa 
do projeto LIFE INVASAQUA (LIFE17 GIE/ES/000515). 

Resumo
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reduzir novas invasões e concentrar os esforços nas espécies já registadas. Desenvolvemos um exercício transna-
cional de análise de horizonte centrado nas águas interiores de Espanha e Portugal, a fim de fornecer uma lista 
negra das EEI aquáticas atualmente estabelecidas e uma lista de alerta de potenciais EEI aquáticas que possam 
constituir uma ameaça futura para os ecossistemas aquáticos e para os setores socioeconómicos. Seguimos uma 
abordagem estruturada de 5 passos para o análise de horizonte que combinou as provas existentes sobre as EEI 
com uma pontuação de peritos de taxas priorizadas. Um total de 126 EEI foram consideradas prioritárias na lista 
negra final, representando 41,2% dos táxones exóticas registadas em águas interiores ibéricas. As 24 principais 
espécies tiveram um risco de impacto muito elevado porque obtiveram os valores máximos no processo de pon-
tuação da avaliação de risco. Além disso, a lista de alerta incluía 89 EEI com um risco relevante de invasão na 
Península Ibérica no futuro, resultando em 11 táxones no topo com um risco muito elevado de invasão. 

A lista negra e a lista de alerta resultantes são ferramentas importantes de apoio à implementação do Regula-
mento EEI. Em última análise, a informação incluída pode ser utilizada para monitorizar o cumprimento do objeti-
vo da Estratégia da UE para a Biodiversidade até 2030 a fim de combater as EEI, e também para a implementação 
de outras políticas da UE com requisitos sobre espécies exóticas, tais como as Diretivas Aves e Habitats, e as 
Diretivas-Quadro Estratégia Marinha e Água.
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Prefácio

Ana Cristina Cardoso
Comissão Europeia, Centro Comum de Investigação

O 5º Panorama da Biodiversidade Global (2020) confirmou as Espécies Exóticas Invasoras (EEI) como 
uma das principais causas da perda de biodiversidade. No contexto do Pacto Ecológico Europeu, a 
Estratégia da Biodiversidade para 2030 inclui ações para reduzir a pressão causada por EEI, que 
exigirão potencializar a implementação de legislação e acordos internacionais pertinentes, incluindo o 
Regulamento da UE 1143/2014 relativo a EEI.

O relatório da Comissão Europeia sobre a revisão da aplicação do Regulamento relativo a EEI (2021) 
identificou, nomeadamente, a necessidade de melhorar a coordenação entre os Estados Membros em 
relação à gestão das listas nacionais de EEI, assim como em relação a medidas de gestão e priorização 
das suas vias de introdução, e à falta de capacidade de gerir conflitos com partes interessadas que se 
oponham à listagem de espécies ou à adoção de medidas de gestão.

As listas negras e de alerta de EEI para a Península Ibérica, resultantes do scanning do horizonte conduzido 
pelo projeto Life Invasaqua, constituem uma fonte de conhecimento significativa na atualização dos 
catálogos nacionais de EEI, na informação de ações coordenadas de prevenção, deteção precoce e 
gestão de EEI, bem como na gestão do aceitamento social das estratégias de controle.

A abordagem colaborativa adotada permitiu ao projeto Life Invasaqua priorizar as EEI de alto risco nas 
águas interiores da Península Ibérica, constituindo um excelente exemplo de contributo para reforçar 
a implementação do Regulamento relativo a EEI.

Ana Cristina Cardoso 
Gerente da Rede Europeia de Informação sobre Espécies Exóticas (EASIN)

Centro Comum de Investigação da Comissão Europeia 1

 

*A informação e ideias avançadas neste Prefácio são do autor em questão, e não traduzem necessariamente, a 
posição oficial da Comissão Europeia
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Sumário Executivo
Objetivos

As Espécies Exóticas Invasoras (EEI) são um motor principal da mudança global que ameaça a 
biodiversidade, os serviços ecossistémicos e a saúde humana. Estima-se que as EEI estabelecidas na 
Europa irão aumentar nas próximas décadas e, consequentemente, os estados-membros da União 
Europeia necessitam de fornecer avaliações baseadas em evidências dos riscos colocados pelas EEI 
para dar prioridade às ações de prevenção e mitigação. 

O Projeto Europeu LIFE INVASAQUA visa fornecer informações no sentido de ajudar a reduzir a introdução 
e o estabelecimento das EEI aquáticas, entre outros, através do desenvolvimento de ferramentas que 
irão melhorar a gestão e o Alerta Precoce e Resposta Rápida (EWRR) para as EEI na Península Ibérica. A 
avaliação dos riscos realizada no âmbito deste projeto fornecerá listas prioritárias de EEI (Lista Negra e 
Lista de Alerta) que poderão ajudar Espanha e Portugal na implementação do Regulamento EEI.

Âmbito

O principal objetivo é fornecer uma lista negra transnacional e uma lista de alerta de biota aquática 
exótica invasora que pode constituir uma ameaça para as águas interiores ibéricas. O âmbito geográfico 
engloba as áreas continentais de Espanha e Portugal. As águas interiores das Ilhas Baleares e das ilhas 
Macaronésias pertencentes a Portugal e Espanha não estão incluídas.

Avaliação 

O Projeto LIFE INVASAQUA coordenou e apoiou um processo de scanning do horizonte com um grupo 
de 49 peritos no sentido de identificar questões, acordar metodologias e progredir por consenso. A 
avaliação baseou-se nos dados e conhecimentos deste grupo, que representava uma grande experiência 
de invasão biológica nos grupos-alvo (invertebrados estuarinos, invertebrados de água doce, plantas e 
vertebrados) e com um histórico de trabalho na interface da ciência e da gestão.

Seguimos uma abordagem estruturada por etapas que combina uma revisão sistemática dos 
conhecimentos sobre as EEI com a identificação e consolidação colaborativa de peritos. A lista negra 
e a lista de alerta são produtos de consenso científico relativamente ao estado e risco de invasão de 
espécies, que é apoiado por informação científica e fontes de dados relevantes.

Resultados

Foi dada prioridade a um total de 126 EEI na lista negra final (38 invertebrados estuarinos, 26 
invertebrados de água doce, 23 plantas e 39 vertebrados) representando os 41,2% de táxones exóticos 
registados em águas interiores ibéricas (Apêndice A). Os peixes (22 espécies) confirmaram-se como 
dominantes nos vertebrados que, juntamente com os moluscos (22) e crustáceos (18), eram os grupos 
taxonómicos mais representados. Vinte e quatro EEI apresentaram um risco de impacto muito elevado 
e, consequentemente, uma prioridade muito elevada porque obtiveram os valores máximos no 
processo de pontuação da avaliação de risco. Algumas EEI foram consistentemente destacadas como 
as piores atualmente registadas nas águas interiores ibéricas, incluindo, entre outras, a carpa-comum 
(Cyprinus carpio), o achigã (Micropterus salmoides), o lagostim-vermelho-da-luisiana (Procambarus 
clarkii) , o mexilhão-zebra (Dreissena polymorpha), o jacinto-de-água (Eichhornia crassipes) e a azola 
(Azolla filiculoides).

A lista de alerta que se segue inclui 89 EEI com um risco relevante de invasão na Península Ibérica (22 
invertebrados estuarinos, 16 invertebrados de água doce, 23 plantas e 28 vertebrados, ver Apêndice 
B). Onze táxones ocupam o topo da lista com pontuações mais elevadas e são consequentemente 
considerados de prioridade muito alta. Alguns desses táxones potenciais de topo são o mexilhão-
quagga (Dreissena rostriformis bugensis), o lagostim-marmoreado (Procambarus virginalis), o caboz-
do-amur (Perccottus glenii), e o trompetista-serpulídeo (Hydroides dirampha). A alga-dos-pântanos-
indianos (Hygrophila polysperma) e a artemísia-da-carolina (Cabomba caroliniana) estão entre as 
plantas com maior potencial de introdução futura na Península Ibérica.
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Principais conclusões

A lista negra e a lista de alerta resultantes são ferramentas importantes de apoio à implementação do 
Regulamento EEI, e fornecem uma base factual para a revisão da sua aplicação. Estas listas prioritárias 
de EEI ajudarão os EM de Espanha e Portugal no estabelecimento de um sistema de vigilância das 
principais EEI e podem fomentar a cooperação e coordenação transnacional além-fronteiras ou 
dentro de regiões biogeográficas partilhadas. Esta informação atualizada e partilhada quanto a EEI 
poderá também apoiar as políticas das EEI de múltiplas formas: fornecendo uma base científica para a 
atualização ou desenvolvimento de legislação futura; apoiando restrições em atividades específicas (por 
exemplo, comércio de espécies); dando prioridade à vigilância, resposta rápida e ações de mitigação.

Em última análise, a lista negra e a lista de alerta fornecem informações valiosas para a implementação 
de outras políticas da UE relacionadas com espécies exóticas, tais como as Diretivas Aves e Habitats 
e as Diretivas-Quadro Estratégia Marinha e Água. O Projeto LIFE INVASAQUA provou ser uma boa 
fonte de informação das EEI em Espanha e Portugal, mas também extensível a outros EM, apoiando o 
Regulamento das EEI ao envolver e criar sinergias entre a construção de conhecimento, os decisores de 
gestão e as partes interessadas. Neste contexto, as autoridades espanholas e portuguesas responsáveis 
pela implementação do Regulamento EEI e vários grupos académicos serão convidados a verificar e a 
validar as listas de prioridades aqui apresentadas.

Góbio-de-boca-subida (Pseudorasbora parva). © CC BY-SA 3.0
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1. Introdução e objetivos

1.1 Estado da arte

As invasões biológicas são um dos principais motores de mudança global que ameaçam a biodiversidade, 
os serviços ecossistémicos e a saúde humana. Taxas crescentes de introdução de espécies (Seebens 
et al. 2017), alterações climáticas (Gallardo et al. 2018) e outras influências antropogénicas, como a 
globalização e habitats alterados por influência humana, favorecem o estabelecimento e a propagação 
de espécies exóticas (Didham et al. 2007, Hulme 2021). As espécies exóticas que, uma vez introduzidas, 
estabelecem populações, tornam-se abundantes e propagam-se em ecossistemas recetores são 
denominadas de espécies exóticas invasoras (EEI). Muitas vezes, causam perda de biodiversidade e 
perturbação dos serviços ecossistémicos, com impactos no bem-estar humano, na saúde pública e na 
economia. Longe de diminuir, a sua ameaça parece estar a aumentar e é pouco provável que o número 
de espécies exóticas estabelecidas de diferentes grupos taxonómicos venha a baixar num futuro 
próximo. Por exemplo, estima-se que até 2050 as EEI estabelecidas na Europa aumentem em cerca de 
64% (Seebens et al. 2021). Uma ação urgente sobre estratégias de prevenção para evitar a entrada das 
EEI em novos ecossistemas é, portanto, de importância primordial.

Os ambientes aquáticos (por exemplo, estuarinos e águas interiores) são particularmente vulneráveis 
a introduções inadvertidas ou deliberadas de EEI (Strayer 2010, Flood et al. 2020) que frequentemente 
causam impactos ecológicos graves em todo o mundo (Dudgeon et al. 2006, Gherardi 2007, Gallardo 
et al. 2016a). Os custos económicos das invasões aquáticas são igualmente significativos, com danos e 
despesas de gestão estimados em pelo menos 23 mil milhões de dólares por ano (Cuthbert et al. 2021). 
Tal como a taxa de aumento do número de introduções de espécies exóticas, o número de EEI aquáticas 
também está a aumentar rapidamente e, em muitos casos, a sua taxa de propagação também (Olden et 
al. 2022), particularmente nas águas interiores europeias (Nunes et al. 2015). Estudos recentes estimam 
que existam quase 20.000 espécies exóticas no mundo (Pyšek et al. 2020) e que aproximadamente 70% 
delas (mais de 14.000) estão atualmente registadas na Europa de acordo com a Rede Europeia de 
Informação sobre Espécies Exóticas (EASIN) (Katsanevakis et al. 2012). Várias delas tornam-se invasoras 
e têm um elevado impacto no funcionamento dos ecossistemas e na biodiversidade, causando efeitos 
adversos no ambiente (Katsanevakis et al. 2015), perdas económicas irreversíveis ou afetando a saúde 
humana.

Reconhecendo a necessidade de um conjunto coordenado de ações para prevenir a introdução das 
EEI, controlar as suas populações estabelecidas e mitigar os seus impactos, o Parlamento Europeu e 
o Conselho adotaram o Regulamento (UE) n.º 1143/2014 (a seguir designado Regulamento EEI), que 
entrou em vigor em janeiro de 2015. Este regulamento EEI estabelece regras para abordar eficazmente 
o problema das EEI, procurando impedir a entrada de novas EEI, criando um sistema de alerta precoce 
e resposta rápida (EWRR), assegurando uma rápida erradicação das populações EEI localizadas e uma 
gestão mais eficiente das EEI que se tornam estabelecidas e se espalham (Genovesi et al. 2015, Reaser 
et al. 2020). O regulamento das EEI visa, em primeiro lugar, abordar o impacto negativo das EEI na 
biodiversidade e nos serviços ecossistémicos, sendo os efeitos negativos na economia e na saúde 
humana considerados como fatores agravantes. De facto, os custos acumulados das EEI atingem 
provavelmente 20 mil milhões de euros por ano para os estados-membros europeus (EM) (Tsiamis 
et al. 2017). Além disso, segundo um estudo recente (Haubrock et al., 2021), os custos totais das EEI 
nos estados-membros europeus ascenderam a 45,63 mil milhões de euros entre 1960 e 2020, sendo 
principalmente atribuídos a perdas de danos e gestão, e afetando múltiplos setores dependendo do país 
(por exemplo, agricultura, administrações, silvicultura ou pescas). Estes números são provavelmente 
subestimados devido à dificuldade em avaliar  os prejuízos, bem como à disponibilidade de registos de 
gestão atribuídos aos custos com as EEI.

Uma questão central no Regulamento EEI é o desenvolvimento de uma lista de EEI de preocupação 
da União (isto é, Lista da União), incluindo os táxones que são altamente prejudiciais à biodiversidade 
nativa, e para os quais é necessária uma ação concertada em toda a UE (Genovesi et al. 2015). Este 
regulamento não só enfatiza a minimização dos danos das EEI estabelecidas, mas também tem um foco 
específico na identificação de potenciais invasores (Roy et al. 2019). Assim sendo, neste quadro da UE, 
o desenvolvimento de listas prioritárias de táxones estabelecidos e/ou potenciais táxones em qualquer 
EM (também em qualquer área biogeográfica) é essencial para a conceção de protocolos de prevenção 
proficientes, no sentido de promover uma deteção inequívoca e uma resposta rápida, não descurando 
a necessidade de ajustar a legislação atual (Bertolino et al. 2020, Wallace et al. 2020).

LISTA NEGRA Y LISTA DE ALERTA DE ESPECIES EXÓTICAS INVASORAS ACUÁTICAS DE LA PENÍNSULA IBÉRICA
Ejercicio de exploración del horizonte transnacional centrado en las especies exóticas invasoras acuáticas de alto riesgo para las aguas interiores ibéricas
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A análise de horizonte é visto como crítico para identificar e priorizar as EEI mais preocupantes e os 
táxones registados ou potenciais, de modo a que o seu risco possa ser avaliado para futuras listas e 
ações de gestão priorizadas (Gallardo et al. 2016b, Roy et al. 2019, Peyton et al. 2019, Czechowska et 
al. 2022, entre outros). Por conseguinte, este relatório técnico apresenta um procedimento sistemático 
de análise de horizonte com consenso para obter a Lista Negra e a Lista de Alerta das espécies exóticas 
aquáticas da Península Ibérica (doravante referida como lista negra e lista de alerta). A lista negra 
(CAIXA 1) inclui os táxones exóticos já introduzidos e estabelecidos pelo menos em Espanha ou 
Portugal que, de acordo com o procedimento, demonstraram representar riscos importantes para o 
ambiente, economia ou bem-estar humano. Ao mesmo tempo, a lista de alerta (CAIXA 1) dá prioridade 
às potenciais EEI que são suscetíveis de chegar, estabelecer, difundir e ter impacto na Península Ibérica 
nas próximas décadas. 

Nos termos do Regulamento EEI, Espanha e Portugal - como todos os estados-membros - devem 
impedir a entrada de espécies exóticas, conter a sua propagação nos seus territórios, e aplicar 
mecanismos eficazes de EWRR para detetar novas introduções, e adotar medidas de gestão para as EEI 
que já estejam generalizadas. A lista negra de espécies exóticas estabelecidas e introduzidas definida 
no presente relatório técnico deve ser um instrumento fundamental para melhorar e dar prioridade 
às ações de gestão das EEI. Do mesmo modo, a lista de alerta desenvolvida fornece uma base para a 
priorização de avaliações de risco de espécies ainda não estabelecidas em águas interiores de ambos os 
países, a fim de avaliar exaustivamente a ameaça que estes táxones representam para a biodiversidade 
e ecossistemas ibéricos.

Em última análise, a informação incluída neste relatório técnico também pode ser utilizada para 
monitorizar a realização do objetivo da Estratégia da UE para a Biodiversidade em 2030 quanto às EEI, 
mas também para a implementação de outras políticas da UE com requisitos sobre espécies exóticas, 
tais como as Diretivas Aves e Habitats, a Diretiva-Quadro Estratégia Marinha e a Diretiva-Quadro Água.

1.2. Objetivos da análise de horizonte e finalidade da Lista negra e da Lista de alerta

O exercício de análise de horizonte e as listas de resultados têm três objetivos principais:

Fornecer listas de prioridades transnacionais de EEI que possam constituir uma ameaça para as 
águas interiores ibéricas.

Contribuir para a estratégia de gestão regional, nacional e europeia das EEI através do fornecimento 
de uma lista negra e de uma lista de alerta.

Constituir instrumentos de referência para os decisores e partes interessadas, para além de facilitar 
a comunicação, transferência de conhecimentos e discussão entre grupos-chave envolvidos na 
gestão das EEI.

A avaliação desenvolvida e as listas resultantes fornecem os próximos resultados principais:

Um relatório resumido sobre um procedimento de análise de horizonte sistemático e baseado em 
consenso entre peritos para obter a lista negra prioritária e as listas de alerta de EEI aquáticas da 
Península Ibérica, que também serve de modelo para futuros projetos com um âmbito temático 
ou geográfico semelhante.

Uma base de dados de livre acesso que contenha os dados descritivos e o resumo de invasividade 
para todas as EEI aquáticas definidas na lista negra e na lista de alerta.

Ao mesmo tempo, o LIFE INVASAQUA desenvolveu um website, com informações sob a forma 
de fichas técnicas, cobrindo a maior parte dos táxones da lista negra, bem como uma plataforma 
que agrega e fornece registos de observação de espécies nas águas interiores. (https://eei.sibic.
org/).

Por fim, é de notar que o objetivo do LIFE INVASAQUA, e portanto dos seus relatórios técnicos, é 
promover a colaboração e a coordenação com os decisores e assegurar a partilha e o intercâmbio de 
dados.
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LISTA NEGRA Y LISTA DE ALERTA DE ESPECIES EXÓTICAS INVASORAS ACUÁTICAS DE LA PENÍNSULA IBÉRICA
Ejercicio de exploración del horizonte transnacional centrado en las especies exóticas invasoras acuáticas de alto riesgo para las aguas interiores ibéricas

2. Âmbito e metodologia de avaliação

2.1 Âmbito geográfico

O âmbito geográfico abrange as áreas continentais de dois Estados_Membros da UE, Espanha e 
Portugal. As águas estuarinas e interiores das Ilhas Baleares e Macaronésia pertencentes a esses países 
(Madeira e Açores, e Ilhas Canárias) não estão includas.

2.2 Âmbito da biota aquática exótica

Foi adotada a definição de espécie exótica do Regulamento EEI (Regulamento UE 1143/2014) (Caixa 1), 
pelo que foram consideradas todas as espécies transportadas por atividades humanas para fora dos 
limites da sua área geográfica nativa e para dentro da Península Ibérica, onde essas espécies não existem 
naturalmente. O transporte permitiu que estas espécies ultrapassassem as barreiras biogeográficas à 
sua dispersão natural. Algumas podem ser consideradas como espécies exóticas invasoras (CAIXA 1) e, 
portanto, incluídas em listas negras e de alerta porque são capazes de formar populações abundantes 
e de se espalharem dentro de territórios não nativos, causando frequentemente impactos ecológicos 
e socioeconómicos negativos importantes nos sistemas aquáticos ibéricos ou porque podem 
potencialmente incorrer nesses impactos (European Union, 2014).

O processo de análise de horizonte analisou inicialmente as fases de estabelecimento e disseminação 
da biota aquática exótica na Península Ibérica, que inclui organismos exóticas que vivem no ambiente 
aquático ou que dependem do mesmo, pelo menos durante parte dos seus ciclos de vida (CAIXA 1). 
As águas interiores são ambientes de influência aquática localizados dentro dos limites terrestres, 
incluindo os localizados em zonas costeiras, mesmo que adjacentes a ambientes marinhos, e abrangem 
a maioria dos habitats aquáticos incluídos nas águas de transição e nas águas interiores, tal como 
definidas na Diretiva-Quadro da UE relativa à Água (CAIXA 1).

De todo o conjunto de espécies compiladas para o análise de horizonte (ver secção 2.3 para detalhes), as 
espécies exóticas foram divididas em quatro grupos-alvo para a avaliação: vertebrados, invertebrados 
estuarinos, invertebrados de água doce, e plantas. Os vertebrados incluem organismos aquáticos e 
semiaquáticos, os invertebrados também consideram animais semiaquáticos, e as plantas incluem 
plantas aquáticas submersas, flutuantes e emergentes que são principalmente hidrofitas e helófitas. 
Além disso, foram também especificadas informações taxonómicas mais detalhadas (Filo, Classe, Ordem 
e Família) (ver Material Suplementar). A área nativa foi dividida em Europa, África, Ásia temperada, 
Ásia tropical, Australásia, Pacífico, América do Norte e América do Sul. Sempre que uma distribuição 
nativa incluía mais do que uma região (por exemplo, Europa, Ásia temperada e Ásia tropical), todas 
as regiões eram consideradas. Os táxones marinhos (exceto aqueles que normalmente colonizam 
águas estuarinas ou salobras) não foram incluídos na avaliação. Todas as espécies translocadas que são 
consideradas nativas em qualquer parte da Península Ibérica (por exemplo, espécies nativas ibéricas 
introduzidas em bacias hidrográficas fora da sua área de origem) foram também excluídas da avaliação.
Uma estrutura unificada para as invasões biológicas reconhece que o processo de invasão mediado 
por acção humana pode ser dividido numa série de fases: transporte, introdução, estabelecimento 
e disseminação (CAIXA 1) (Blackburn et al. 2011). Consequentemente, podem ser aplicadas ações de 
gestão específicas em diferentes pontos desse processo de invasão (IUCN 2018, Kocovsky et al. 2018). 
Para a inclusão das espécies no atual processo de análise de horizonte, os peritos avaliaram em que 
fase de invasão estava cada táxone exótico registado à escala geográfica ibérica. Esta classificação não 
é uma tarefa fácil, uma vez que as espécies são dinâmicas dentro do quadro de invasão e espera-se 
que atravessem barreiras, transitem entre fases e/ou simplesmente não o façam. Por conseguinte, 
a referência ao estatuto de invasão de certas espécies na Península Ibérica deve ser temporária e 
espacialmente explícita.

Por conseguinte, a avaliação classifica todos os táxones em quatro grupos. Primeiro, os táxones 
potenciais são aqueles que ainda não estão presentes nos ambientes naturais da Península Ibérica 
(ou seja, nas fases de transporte e introdução). Em segundo lugar, as espécies estabelecidas são as 
que ocorrem em águas interiores, onde já formam populações autossustentáveis na natureza, e são 
frequentemente abundantes (Richardson et al. 2010, Blackburn et al. 2011). Em terceiro lugar, os 
táxones incertos são espécies casuais ou já introduzidas que foram registadas na Península Ibérica 
mas que não estão claramente estabelecidas ou naturalizadas (mesmo que se tenha observado 
uma reprodução bem-sucedida, as suas populações não são autossustentáveis). Em quarto lugar, 
sob consenso de peritos, consideramos como criptogénicas as espécies com história biogeográfica 
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desconhecida ou pouco clara que não podem ser descritas como sendo nativas ou estranhas a um 
território (isto é, Península Ibérica) (IUCN 2020) ou espécies de origem controversa (CAIXA 1).

CAIXA 1- Definições-chave

Águas interiores: são todos os corpos de água parada ou corrente da superfície do solo e todas as águas continentais a partir 
das quais é medida a largura das águas territoriais (Diretiva Quadro da Água). Na presente avaliação, águas artificiais (e.g., 
albufeiras) incluem-se nesta designação.

Águas de transição: são corpos de água superficiais nas proximidades das fozes dos rios, que são parcialmente salgadas 
devido à sua proximidade às águas costeiras, mas que são simultaneamente muito influenciadas pelos fluxos de água doce 
(Diretiva Quadro da Água). 

Biota aquáticos: é um termo coletivo que engloba os organismos que vivem ou dependem do meio aquático, pelo menos, 
durante uma parte do seu ciclo de vida (consenso dos especialistas).

Criptogénico:  é um termo que descreve os táxones para os quais não se sabe a origem, desconhecendo-se se são nativos 
ou exóticos (IUCN 2020), i.e., “espécies cuja história biogeográfica é desconhecida (ou controversa) e que não podem ser 
descritas como nativas ou exóticas” (Richardson et al. 2010).

Espécie estabelecida (naturalizada): é uma espécie que foi introduzida com sucesso em ambientes naturais, seminaturais ou 
antrópicos (e.g., albufeiras, charcos, entre outros) “com populações selvagens autossuficientes durante vários ciclos de vida, 
i.e. com indivíduos que sobrevivem e se reproduzem na área onde foram introduzidos ou em múltiplas áreas” (Richardson et 
al. 2010, Blackburn et al. 2011).

Espécie Exótica: é qualquer espécime vivo de uma espécie, subespécie ou táxon de animais, plantas, fungos ou 
microrganismos, introduzido por ação humana fora da sua área de distribuição natural; pode incluir qualquer parte desse 
espécime, nomeadamente gâmetas, sementes, ovos ou propágulos, bem como quaisquer híbridos, variedades ou raças que 
possam sobreviver e, posteriormente, reproduzir-se (Regulamento UE 1143/2014).

Espécies Exóticas Invasoras (EEI): são espécies exóticas cuja introdução ou propagação ameaça ou causa impactos negativos 
na biodiversidade e nos respetivos serviços dos ecossistemas (Regulamento UE 1143/2014).

Fase de estabelecimento: do processo de invasão inclui os táxones que foram reportados na natureza, mas que não se 
encontram claramente estabelecidos ou naturalizados; mesmo que se reproduzam, as populações destas espécies não são 
autossuficientes.

Fase de introdução: do processo de invasão inclui os táxones que foram transportados para fora dos limites da sua distribuição 
nativa e que se encontram em culturas, em cativeiro ou em quarentena na nova região (Richardson et al. 2010, Blackburn et 
al. 2011). Este conceito inclui, por exemplo, espécies para as quais foram criadas as condições ideais na nova região, mas cujas 
medidas de confinamento ou de prevenção de fuga são limitadas.
 
Fase de propagação: do processo de invasão inclui os táxones claramente introduzidos na natureza e que já se encontram 
naturalizados ou estabelecidos, i.e., “espécies com populações selvagens autossuficientes” (Richardson et al. 2010, Blackburn 
et al. 2011). Este conceito inclui espécies invasoras estabelecidas, naturalizadas ou amplamente distribuídas. 

Fase de transporte: do processo de invasão inclui os táxones transportados para além dos limites da sua distribuição 
nativa (Richardson et al. 2010, Blackburn et al. 2011). Este conceito inclui, por exemplo, táxones envolvidos em transportes 
intercontinentais para novas regiões, devido sobretudo ao comércio global e a viagens.

Lista de alarme ou lista de alerta: são listas de espécies exóticas ainda ausentes num determinado território, mas 
cuja introdução potencial representa, por si só, um risco para o respetivo ecossistema, pelo que esforços de vigilância e 
monitorização são recomendados, de modo a melhorar a resposta célere no caso de entrada e propagação. A lista deve ser 
comunicada às autoridades competentes (EEA 2010).

Lista negra: é uma lista de espécies exóticas introduzidas e estabelecidas na natureza que, de acordo com uma sólida avaliação 
de risco, representam riscos para o ambiente, economia ou bem-estar humano. As espécies sujeitas a uma avaliação de risco 
detalhada e que podem ser introduzidas através do comércio devem ser propostas para regulamentação do comércio à escala 
europeia e/ou nacional competente. As listas de espécies, consideradas prejudiciais através de um rastreio rápido, devem ser 
comunicadas às autoridades competentes dos países em causa para dar prioridade às respostas (EEA 2010).

Táxones potenciais: são espécies exóticas ainda ausentes num determinado território, mas que se encontram em fase de 
transporte ou introdução do processo de invasão, i.e., espécies que apresentam um elevado risco de invasão no novo território. 
A maioria destes táxones são EEI e, consequentemente, podem estar incluídos nas listas de alerta ou alarmeevaluación de los 
riesgos, la circulación de la información, la notificación a las autoridades competentes, la identificación y la aplicación de las 
respuestas adecuadas (AEMA 2010). 

Sistema de deteção precoce e resposta rápida: face às espécies exóticas invasoras trata-se de um conjunto de medidas 
e ações para combater as invasões biológicas, através de um sistema coordenado, que inclui: i) atividades de vigilância e 
monitorização; ii) diagnóstico de espécies invasoras; iii) avaliação de riscos; iv) partilha de informação; v) informação às 
autoridades competentes; e vi) identificação e reforço de respostas apropriadas (EEA 2010).
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2.3 Avaliação, rastreio de espécies e sequência de passos

A informação sobre espécies exóticas potenciais encontra-se dispersa por diversas fontes, incluindo 
literatura científica, bases de dados online e offline, autoridades competentes nacionais e internacionais, 
entre outros. Para além disso, erros taxonómicos, nomenclaturais ou biológicos são, infelizmente, 
comuns em várias das fontes de informação. Para ultrapassar este problema, foi adotado um método 
participativo com especialistas para identificar problemas, aferir metodologias e criar consensos. O 
projeto LIFE INVASAQUA coordenou o processo, estabeleceu canais de comunicação e criou espaços 
de discussão, através de workshops com especialistas e reuniões online. A avaliação foi um processo 
partilhado com aqueles desenvolvidos tanto para atualizar o inventário de 306 espécies exóticas já 
registadas nas águas interiores (Oliva-Paterna et al. 2021a) como para estabelecer um inventário de 
272 táxones exóticos ainda não presentes, mas incluídos no transporte ou na fase de introdução do 
processo de invasão a nível ibérico.

Realizaram-se três workshops e seis reuniões online entre janeiro de 2019 e outubro de 2020. Estes 
eventos centraram-se principalmente no desenvolvimento dos critérios de rastreio e inclusão de 
espécies, discussão sobre o processo, votação das piores espécies, pontuação de risco e acordo sobre 
as listas finais. Finalmente, os dados e resultados foram editados, e as questões pendentes foram 
resolvidas através da comunicação por correio eletrónico com peritos.
Um total de 60 peritos em biologia da conservação de Espanha e Portugal participaram nos primeiros 
passos do processo (Passos 1 e 2) a fim de obter listas de táxones de espécies exóticas registadas e 
potenciais (Oliva-Paterna et al. 2021a and 2021b).

ç
Especialistas participantes nas primeiras listas de EEI aquáticas ibéricas. Workshop LIFE INVASAQUA. 
Junho de 2019, Málaga, Espanha. ©LIFE INVASAQUA.
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Seguimos uma abordagem estruturada (Caixa 2), combinando conhecimentos sobre espécies 
exóticas invasoras e o contributo colaborativo dos especialistas sobre identificação e consolidação. 
Os participantes apresentavam experiência em invasões biológicas, muitos dos quais em ambientes 
mediterrâneos, e em diferentes táxones e biomas, com histórico curricular ou científico na interação 
da ciência com a gestão (ver apêndice “Lista de afiliações dos autores”).

Passo 1. Revisão sistemática, grupos de trabalho e compilação de listas preliminares

Literatura científica, relatórios técnicos, bases de dados de EEI e outras fontes da web foram 
sistematicamente analisados para obter listas preliminares. Várias autoridades regionais e nacionais 
competentes e alguns cientistas apoiaram a compilação, fornecendo inventários sobre táxones (Oliva-
Paterna et al. 2021a and 2021b).

Os peritos foram alocados a grupos de trabalho com base nas suas competências, abrangendo todos os 
táxones em cada um dos principais ambientes (vertebrados, invertebrados estuarinos, invertebrados 
de água doce, e plantas) (ver descrição do grupo na secção 2.2). Cada grupo tinha pelo menos dois co-
líderes (ou seja, investigadores com conhecimentos relevantes em biologia da invasão) para coordenar 
ou resolver dúvidas no processo de inclusão de táxones (por exemplo, algumas espécies salobras foram 
consideradas por mais do que um grupo).

A tarefa de compilação das listas preliminares foi dividida em grupos de trabalho temáticos e 
taxonomicamente. Cada perito nos grupos temáticos foi responsável pela revisão das listas preliminares. 
Durante um período de seis meses, os peritos concluíram este exercício inicial por correio eletrónico e 
reuniões online. 

As listas de espécies registadas geradas a partir de estudos científicos anteriores na Península Ibérica 
foram distribuídas por todos os grupos de trabalho (e.g. García-Berthou et al. 2007, Cobo et al. 2010, 
Chainho et al. 2015, Anastácio et al. 2019, Muñoz-Mas & García-Berthou 2020). Complementarmente, 
foram discutidas avaliações comparáveis noutras áreas geográficas, a nível nacional ou internacional, e 
listas de exercícios de análise de horizonte anteriores (e.g. Almeida et al. 2013, Roy et al. 2014, Gallardo 
et al. 2016b, Carboneras et al. 2018, Roy et al. 2018, Nentwig et al. 2018, Peyton et al. 2019, entre 
outros).

Passo 2. Discriminação e definição do estatuto de táxone.

Os peritos recolheram informações adicionais no sentido de avaliar a fase de invasão e assim definir o 
estado de cada táxone registado (ou seja, estabelecido, incerto ou criptogénico) ou táxone potencial.

A construção do consenso entre os grupos de trabalho teve lugar numa reunião online intermédia onde 
foram estabelecidas listas de táxones exóticos registados e potenciais. Incluindo macroalgas e fungos 
que não eram inicialmente o alvo da presente avaliação, tendo sido enumerado um total de 306 táxones 
exóticos registados em águas interiores ibéricas e 272 táxones exóticos foram identificados como 
potenciais invasores (Oliva-Paterna et al. 2021a and 2021b). As listas resultantes foram o resultado 
de um consenso científico sobre o estado de invasão das espécies com base na literatura e fontes de 
dados relevantes (para mais informações, ver Oliva-Paterna et al. 2021a, 2021b). Os quatro grupos 
temáticos de EEI para os próximos passos (vertebrados, invertebrados estuarinos, invertebrados de 
água doce e plantas) totalizaram 275 táxones registados (lista de espécies exóticas registadas) e 260 
táxones potenciais (lista de espécies exóticas potenciais), (ver CAIXA 2).

Passo 3. Ranking de especialistas de táxones exóticos - Seleção dos piores táxones

Como primeiro passo na definição de prioridades, realizámos uma consulta a peritos por sondagens. 
De acordo com Burgman et al. (2014) e Gallardo et al. (2016b), o sistema de votação sintetiza a 
perceção dos peritos de uma forma eficiente e representa um método rápido e rentável para classificar 
os táxones.

Para cada lista, separadamente nos táxones exóticos registados e potenciais , os peritos selecionaram os 
10 piores táxones exóticos do seu grupo temático de especialização, ou seja, aqueles que consideravam 
mais preocupantes em termos dos seus impactos (atuais e/ou potenciais) na biodiversidade, 
socioeconómicos e na saúde humana na Península Ibérica. Para cada grupo temático, foram obtidos 
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entre 12 e 14 conjuntos de votos dos peritos (12 para os vertebrados, 12 para os invertebrados 
estuarinos, 14 para os invertebrados de água doce e 13 para as plantas). A pontuação atribuída a cada 
espécie foi o número de votos recebidos (de 0 a 10). Note-se que isto não significa que os táxones que 
não recebem votos estejam isentos de risco, mas são simplesmente considerados de prioridade menor 
do que outros com um elevado número de votos.

Foram compiladas quatro listas preliminares onde os táxones são classificados por número de votos, 
uma para cada um dos quatro grupos-alvo (vertebrados, invertebrados estuarinos, invertebrados de 
água doce e plantas). Os peritos do grupo chegaram a consenso e os táxones votados por pelo menos 
25% dos peritos de cada grupo-alvo formaram as listas das piores espécies exóticas (piores listas na 
CAIXA 2). Estas classificadas como as piores espécies foram posteriormente utilizadas na avaliação do 
risco no passo 4.

Passo 4. Avaliação e priorização do risco através da pontuação das EEI de topo

A pior espécie registada (lista de 126 táxones na CAIXA 2) e também os piores táxones ainda não 
registado (lista de 89 táxones na CAIXA 2) em cada grupo temático foi avaliada por pontuação (Tabela A). 
De acordo com a opinião consensual dos peritos, todos os táxones incluídos nestas listas preliminares 
dos piores táxones podem ser considerados invasores.

A fim de classificar o EEI mais prejudicial, foi atribuída uma pontuação (de 0 a 4, ver abaixo) a cada táxone 
destas listas (ou seja, listas potenciais e registadas) para cinco categorias para indicar a probabilidade e 
magnitude da ameaça à biodiversidade, economia e bem-estar humano na Península Ibérica (Quadro 
B). A pontuação de risco deste passo foi assim adaptada de Molnar et al. (2008) e Gallardo et al. (2016b). 

As cinco categorias sintetizaram as características importantes do processo de invasão:

(A1) Extensão geográfica na Península Ibérica (apenas para táxones registados): como uma 
aproximação à gama de distribuição das espécies na Península Ibérica.

(A2) Potencial invasor na Península Ibérica (apenas para táxones potenciais): como uma 
abordagem ao futuro potencial de estabelecimento e disseminação em toda as águas interiores 
ibéricas com base nas suas preferências, vetores e percursos ecológicos.

(B) Impacto ecológico: efeitos sobre as espécies e ecossistemas ibéricos.

(C) Dificuldade de gestão:  uma abordagem simples às potenciais dificuldades de gestão, controlo 
e erradicação (principalmente técnicas e/ou relacionadas com fatores ecológicos, tais como o 
potencial de dispersão dos táxones-alvo).

(D) Impactos económicos e na saúde humana:  todos os setores económicos são válidos, mas 
a avaliação centrou-se principalmente nos mais relacionados com os sistemas aquáticos, tais 
como agricultura, aquacultura, indústria da água e infraestruturas (por exemplo, controlo de 
inundações, energia hidroeléctrica, etc.), ou atividades recreativas (por exemplo, navegação, 
desportos aquáticos, pesca, etc.). Foram igualmente avaliados os impactos na saúde humana (por 
exemplo, transmissão de doenças, envenenamento, toxicidade, alergias, etc.)

(E) Aceitabilidade da gestão: a aceitabilidade social das estratégias de gestão refere-se a 
problemas significativos que podem surgir da oposição, desaprovação ou resistência por parte 
de cidadãos, grupos de interesse, partes interessadas ou setores privados. Isto não inclui as 
barreiras regulamentares ou legais, que são consideradas sob o ponto de vista prático (C).

Como a probabilidade e magnitude dos efeitos da invasão biológica dependem do contexto, foi pedido 
aos peritos que assumissem o pior cenário possível para a votação (passo 3) e pontuação (passo 4). Para 
os táxones registados, esta foi a extensão atual e, numa situação virtual em que as medidas preventivas 
falharam, a extensão potencial dentro da Península Ibérica; para os táxones potenciais, é a maior área 
que poderia potencialmente (muito provavelmente) ser alcançada na Península Ibérica.
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Entre 3 e 6 peritos diferentes avaliaram e pontuaram cada táxon nas piores listas de táxones. Todas as 
cinco categorias da avaliação de risco (Tabela A) foram consideradas igualmente importantes. Assim, 
a pontuação total atribuída a um táxon foi igual à soma das cinco categorias, com uma pontuação 
máxima de 20 pontos para um táxon generalizado ou altamente suscetível de ser introduzido, que 
tem um elevado impacto ecológico, económico e sanitário, e cuja gestão é muito complicada e mal-
aceite pela sociedade em geral. Os táxones com um valor de pontuação igual ou superior a 15 foram 
incluídos no topo das listas como tendo uma prioridade muito elevada e risco de impacto para as águas 
interiores ibéricas.

Durante um período de 4 meses, os peritos concluíram este passo compilando um modelo de folha 
de cálculo que incluía os valores das categorias de pontuação e informações de apoio úteis para 
determinar o nível de confiança de cada pontuação (ver Apêndice A). Além disso, foram recolhidas as 
principais vias de introdução e disseminação, bem como a origem nativa dos táxones. Foram fornecidas 
orientações para incorporar os dados aos peritos (Apêndice A).

Passo 5. Consenso final de peritos

O consenso entre os grupos de trabalho teve lugar numa reunião final online (e 
envio subsequente por correio eletrónico) onde os peritos tiveram a oportunidade de rever a lista 
negra e lista de alerta final e, especificamente, verificar a pontuação final de cada espécie exótica (ou 
táxon).

CAIXA 2 - Abordagem estruturada da avaliação
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Tabela A. Directrizes utilizadas pelos peritos no processo de pontuação da lista negra e da lista de alerta. Foram 
atribuídas cinco pontuações de risco para cada taxa (A1 e A2 eram específicas para as listas negra e de alerta, 
respetivamente). Com base em Molnar et al. (2008) e Gallardo et al. (2016b).

(A1) Extensão geográfica na Península Ibérica

0 Dados desconhecidos ou deficientes (informação insuficiente para determinar a pontuação).

1 Localização única.

2 Ecosistema local o subecorregión (por ejemplo, subcuenca, cuenca pequeña).

3 Ecorregión (ej., una gran cuenca, una ecorregión de agua dulce sensu Abell et al. 2008).

4 Multiecorregiones (ej., algunas cuencas, más de una ecorregión de agua dulce).

(A2) Potencial invasor para a Península Ibérica

0 Dados desconhecidos ou deficientes (informação insuficiente para determinar a pontuação).

1 Muito improvável introdução futura, devido às suas preferências ecológicas, vetores e vias de propagação.

2 Provável introdução de propágulos mas improvável estabelecimento de populações selvagens devido a 
constrangimentos ambientais - provavelmente difíceis de propagar.

3 Provável introdução e estabelecimento a longo prazo devido a condições ambientais adequadas e/ou alta 
pressão de propagação - a propagação poderia ser fácil.

4 Muito provável introdução e estabelecimento a curto prazo devido a condições ambientais adequadas, 
proximidade de regiões invadidas, vetores e vias de propagação adequados - elevado potencial de propagação.

(B) Impacto ecológico

0 Dados desconhecidos ou deficientes (informação insuficiente para determinar a pontuação).

1 Pouca ou nenhuma perturbação, quando causa níveis de impacto menores, mostrando nenhuma redução no 
desempenho dos indivíduos na biota nativa.

2 Perturbação de uma única espécie com pouco ou nenhum impacto mais amplo no ecossistema.

3 Perturba múltiplas espécies, alguns habitats aquáticos, algumas funções mais vastas do ecossistema, e/ou 
espécies chave ou espécies com valor de conservação.

4 Perturba processos de ecossistemas inteiros com influências abióticas mais vastas e provoca mudanças 
irreversíveis na comunidade.

(C) Dificuldade de gestão

0 Dados desconhecidos ou deficientes (informação insuficiente para determinar a pontuação).

1 O processo de invasão é facilmente reversível, sem ações de gestão em curso (erradicação).

2 O processo de invasão é reversível com alguma dificuldade e/ou pode ser controlado com gestão periódica.

3 O processo de invasão é reversível com alguma dificuldade e/ou pode ser controlado com uma gestão em curso 
significativa.

4 O processo de invasão é irreversível e/ou não pode ser controlado ou contido.

(D) Impactos económicos e na saúde humana

0 Dados desconhecidos ou deficientes (informação insuficiente para determinar a pontuação).

1 Pouco ou nenhum impacto económico.

2 Afeta um sector económico (agricultura, aquacultura, indústrias da água, recreação, infraestruturas, e saúde 
humana) com pouco ou nenhum impacto económico mais vasto.

3 Afecta múltiplos sectores económicos (agricultura, aquacultura, indústrias da água, recreação, infraestruturas, 
e saúde humana), exigindo investimentos periódicos para controlar os danos.

4 Afeta múltiplos e/ou sectores económicos chave (agricultura, aquacultura, indústrias da água, recreação, 
infraestruturas e saúde humana), exigindo investimentos significativos contínuos para controlar os danos.

(E) Aceitabilidade da gestão

0 Dados desconhecidos ou deficientes (informação insuficiente para determinar a pontuação).

1 Sem visibilidade social, total ou muito aceitável pelo apoio social.

2 Aceitável ou moderado, sem conflitos importantes ou apenas com um sector social.

3 Inaceitável, conflitos potenciais com múltiplos sectores sociais (por exemplo, opinião pública, partes 
interessadas, grupos de bem-estar animal, utilizadores de corpos de água).

4 Muito inaceitável, conflitos potenciais com múltiplos sectores-chave e com o público em geral.
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LISTA NEGRA Y LISTA DE ALERTA DE ESPECIES EXÓTICAS INVASORAS ACUÁTICAS DE LA PENÍNSULA IBÉRICA
Ejercicio de exploración del horizonte transnacional centrado en las especies exóticas invasoras acuáticas de alto riesgo para las aguas interiores ibéricas

3. Resultados

3.1 Lista negra.

Um total de 126 EEI foram incluídas na lista negra final: 30,9% de vertebrados (39 taxa), 50,8% de 
invertebrados (64 táxones: 38 estuarinos e 26 de água doce), 18,3% de plantas (23 taxa) (Figura A) (ver 
Apêndice A para base de dados completa). De todos os EEI da lista negra, identificámos 105 táxones 
(83,3%) claramente estabelecidos ou naturalizados nos sistemas aquáticos estuarinos e continentais, 
a maioria deles em ambos os países, enquanto os restantes 21 táxones foram definidos como tendo 
um estatuto incerto. Do total de 306 táxones extraterrestres inicialmente listados como registados nas 
águas interiores da Península Ibérica (Oliva-Paterna et al. 2021a), apenas 41,2% foram incluídos nesta 
lista negra final. 

Um total de 24 espécies foi categorizado como tendo uma prioridade muito elevada ou risco de 
impacto para as águas interiores ibéricas ao alcançar pontuações mais elevadas (iguais ou superiores a 
15; Figura A). O resto dos táxones foi classificado como elevados (92 táxones) ou médios (10 táxones), 
sem espécies classificadas como de baixo impacto (Figura A). A informação detalhada com o número 
total de táxones avaliados encontra-se no Apêndice A.

Entre as EEI que receberam a categoria mais elevada encontram-se 11 vertebrados, 7 invertebrados (3 
estuarinos e 4 de água doce) e 6 plantas (Tabela B). No entanto, todos os táxones classificados durante 
o processo foram considerados de relevância para toda a Península Ibérica. As EEI mais destacadas 
como os piores nas águas interiores ibéricas foram a carpa comum (Cyprinus carpio) , o robalo de 
boca grande (Micropterus salmoides), o lagostim vermelho (Procambarus clarkii), o mexilhão-zebra 
(Dreissena polymorpha), o jacinto de água (Eichhornia crassipes) e o feto de água (Azolla filiculoides), 
entre outros (Tabela B).

Figura A. Número de taxa incluídos na lista negra classificadas como baixo, médio, alto ou muito alto risco de impacto 
por processo de  análise de horizonte. As cores representam os grupos-alvo (invertebrados estuarinos, invertebrados 
de água doce, plantas e vertebrados) e os números entre parênteses os taxa totais por grupo (círculo à direita) e por 
categoria (figura principal) incluída na lista negra.

40

35

30

25

20

15

10

5

0

Invertebrados estuarinos
Invertebrados de água dulce 
Plantas 
Vertebrados

N
úm

er
o 

de
 tá

xo
ns

Baixo                 Médio                   Alto                 Muito Alto 
 (0)                       (10)                      (92)                      (24)
 

(39)     (38)

(23)    (26)



LIFE INVASAQUA – RELATÓRIO TÉCNICO

29

Tabela B. As 24 EEI incluídas na lista negra e avaliadas por peritos como tendo um risco de impacto muito elevado 
para as águas interiores ibéricas (valor de pontuação ≥ 15). A lista negra completa está disponível no Apêndice A. 
O nome comum, área nativa, e valor de pontuação (média ± erro padrão de três a seis conjuntos independentes 
de avaliação dos peritos) são mostradas.

EEI Top incluídas na Lista Negra
Grupo-alvo Taxa Nome comum Área nativa Pontuação

Vertebrados Cyprinus carpio Carpa-comum Eur, As 18.2 ± 0.4
Micropterus salmoides Robalo de boca 

grande
NAm 17.2 ± 0.4

Sander lucioperca Lucioperca Eur, As 16.3 ± 0.6
Gambusia holbrooki Gambúsia NAm 16.2 ± 0.7
Silurus glanis Siluro Eur, As 16.2 ± 0.4
Esox lucius Lúcio Eur, As, NAm 16.0 ± 0.3
Pseudorasbora parva Góbio-de-boca-

subida 
As 15.8 ± 0.4

Alburnus alburnus Alburno Eur 15.8 ± 0.6
Neovison vison Vison-americano NAm 15.4 ± 0.7
Branta canadensis Ganso-do-Canadá NAm 15.2 ± 0.8
Procyon lotor Guaxinim NAm 15.0 ± 1.3

Invertebrados 
estuarinos

Ficopomatus enigmaticus Minhoca australiana Pac, Aus 16.0 ± 0.7
Magallana gigas Ostra do Pacífico Pac, As 16.0 ± 0.9
Callinectes sapidus Caranguejo-azul NAm, SAm 15.2 ± 0.7

Invertebrados 
de água doce 

Procambarus clarkii Lagostim-vermelho NAm 18.7 ± 0.6
Dreissena polymorpha Mexilhão-zebra As, Eur 17.3 ± 0.3
Pacifastacus leniusculus Lagostim-do-pacífico NAm 17.3 ± 0.9
Corbicula fluminea Amêijoa-asiática As, At 17.0 ± 0.4

Plantas Eichhornia crassipes Jacinto de água SAm 16.7 ± 0.7
Azolla filiculoides Feto de água NAm, SAm 16.2 ± 0.2
Ludwigia grandiflora Luísinha-de-Flores-

Grandes
NAm, SAm 15.8 ± 0.5

Salvinia natans Savinia NAm, SAm 15.7 ± 1.2
Salvinia molesta Salvina-molesta ou 

Salvinia
SAm 15.4 ± 1.1

Spartina densiflora Espartina NAm 15.3 ± 1.1

Área Nativa: Eur, Europa; As, Ásia temperada; At, Ásia-tropical; Aus, Australásia; Pac, Pacífico; NAm, 
América do Norte; SAm, América do Sul.
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Abordagem taxonómica

Os 126 táxones aquáticos incluídos na Lista negra pertenciam a 11 phyla divididos em 34 classes 
(ordens e famílias atribuídas a cada espécie no Anexo A). Os táxones mais representados na lista negra 
eram Chordata 35,7% (45 táxones), seguido de Arthropoda 17,5% (22 táxones), Mollusca 17,5% (22 
táxones), e Magnoliophyta 15,9% (20 táxones) (Figura B). A um nível taxonómico mais baixo, o grupo 
mais numeroso dos táxones listados eram peixes (Actinopterygii), bivalves (Bivalvia), plantas vasculares 
(Magnoliopsida) e crustáceos (Malacostraca) (ver mais detalhes em Apêndice A). Em geral, a maioria 
dos phyla incluía táxones estabelecidos, com exceção dos vertebrados que incluíam 11 táxones incertos.

Figura B. As barras mostram o número de táxones/espécies incluídos na lista negra por grupo taxonómico 
(phylum). 

No que diz respeito aos animais exóticos presentes em águas interiores ibéricas, os peixes (Actinopterygii) 
formaram o maior grupo de taxa de vertebrados (56,4%), com 22 espécies registadas na lista negra. A 
maioria dos invertebrados registados na lista negra eram moluscos e crustáceos, com 22 espécies em 
cada filo (34,4%). Gastropoda e Bivalvia foram as classes que representavam a totalidade das primeiras, 
e Malacostraca o grupo dominante das segundas. Devido às dificuldades envolvidas no estudo dos 
invertebrados aquáticos (por exemplo, a má identificação de algumas espécies), e apesar do crescente 
interesse científico pelas invasões biológicas nas últimas décadas, existe ainda uma lacuna significativa 
de conhecimento sobre invertebrados exóticos e alguns grupos funcionais nas águas interiores ibéricas.

A lista negra incluía plantas aquáticas submersas, flutuantes e emergentes, que se enquadram nas 
categorias de hidrófitas e helófitas. No entanto, devido ao seu elevado potencial invasivo, foram 
também considerados os táxones que toleram inundações e que são capazes de crescer com parte 
da sua estrutura vegetativa submersa ou flutuante. Considerando as plantas aquáticas presentes nas 
águas interiores ibéricas, a Magnoliophyta foi claramente dominante entre as plantas da lista negra 
(87,0%), com 20 táxones listados (13 Magnoliopsida e 7 Liliopsida).
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Área nativa e Vias de Introdução

Relativamente à gama nativa dos 126 EEI incluídos na lista negra, a maioria dos táxones eram nativos 
da América do Norte (46,0%, 58 táxones) e da Ásia temperada (31,7%, 40 táxones), seguidos pelos 
da região do Pacífico (21,4%, 27 táxones) (Figura C), que acolhe a gama nativa de muitas espécies 
invertebradas estuarinas presentes na Península Ibérica. Os táxones com áreas nativas em África (10 
táxones) estavam menos representados, e não havia vertebrados nativos da Austrália ou da América do 
Sul. Note-se que havia um importante grupo de táxones invasores parcialmente nativos do continente 
europeu (19 taxa) que não são atualmente um foco prioritário do Regulamento EEI a nível da UE, 
embora sejam invasores altamente problemáticos nas suas áreas não nativas, particularmente na 
Península Ibérica (por exemplo, o siluro Silurus glanis, ou mexilhão-zebra Dreissena polymorpha).

Os táxones incluídos na lista negra conseguiram chegar à Península Ibérica através de múltiplas vias 
de introdução, 48,8% estavam relacionados com mais do que uma via de introdução (Apêndice A). A 
fuga do confinamento e a libertação na natureza foram as duas principais vias de introdução das EEI 
presentes na Península Ibérica. A primeira foi especialmente relevante para vertebrados e plantas, 
enquanto a segunda foi principalmente atribuída a vertebrados. Quanto aos invertebrados, as EEI 
de água doce chegaram às águas interiores ibéricas através de libertação, fuga, como contaminantes 
e clandestinos em partes aproximadamente iguais; no entanto, as duas últimas vias de introdução 
foram principalmente utilizadas pelas EEI estuarinas. Outras vias de introdução, tais como através de 
corredores ou sem ajuda, foram menos relevantes para as 126 EEI da lista negra. Além disso, para 
apenas uma planta, as vias de introdução permaneceram desconhecidas (Figura C).

Figura C. Número de taxa nos quatro grupos-alvo incluídos na lista negra por área nativa (painel superior) e 
vias de introdução da CDB (painel inferior). As cores nos histogramas representam os grupos-alvo (vertebrados, 
invertebrados estuarinos, invertebrados de água doce, plantas). Área nativa: Eur, Europa; As, Ásia temperada; At, 
Ásia-tropical; Aus, Australásia; Pac, Pacífico; NAm, América do Norte; SAm, América do Sul.
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3.2. Lista de alerta.

A lista final de alerta inclui 89 EEI com risco notável de invasão na Península Ibérica, com 31,5% de 
vertebrados (28 táxones), 42,6% de invertebrados (38 táxones: 22 estuarinos e 16 de água doce) e 
25,2% de plantas (23 táxones) (Tabela C e Figura D) (Apêndice B). Representam 34,9% dos táxones 
potenciais ainda não presentes em Espanha e Portugal (Oliva-Paterna et al. 2021b). 

Apenas 10 EEI atingiram a categoria máxima com uma pontuação igual ou superior a 15 (Tabela C). 
Foram consideradas como estando em risco muito elevado de introdução através das águas interiores 
ibéricas e, consequentemente, capazes de causar impactos graves nas próximas décadas. Os restantes 
táxones foram identificados como tendo um risco elevado (61 táxones), médio (15 táxones) ou baixo 
(3 táxones) de invasão da Península Ibérica (Tabela B). Notavelmente, nenhuma das plantas e apenas 
um vertebrado (caboz-do-amur, Perccottus glenii) foram classificadas como muito elevadas, embora a 
maioria delas (12 plantas e 27 vertebrados) tenha sido classificada como altamente suscetível de ser 
introduzida. Pode ser consultada informação específica sobre o número total de táxones potenciais 
avaliados no Anexo B.

Figure D. Número de taxa incluídos na lista de alerta classificados como baixo, médio, alto ou muito alto risco 
de invasão e impacto pelo processo de análise de horizonte As cores representam os grupos-alvo (invertebrados 
estuarinos, invertebrados de água doce, plantas e vertebrados) e o número entre parênteses mostra o total.

Entre as EEI listadas na categoria de risco mais elevado (ou seja, muito elevado), seis eram invertebrados 
de água doce, três invertebrados estuarinos e um vertebrado (Tabela C). Algumas das espécies que 
nesta categoria incluíam o mexilhão-quagga (Dreissena rostriformis bugensis), o lagostim-marmoreado 
(Procambarus virginalis), o  caboz-do-amur (Perccottus glenii) e a trompeta-serpulídea (Hydroides 
dirampha). A azola (Azolla microphylla), a alga-pantanal-indiana (Hygrophila polysperma) ou a Carolina 
(Cabomba caroliniana) foram algumas das plantas com os valores de risco mais elevados na pontuação 
(Tabela C).
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EEI Top incluídas na Lista de Alerta
Grupo-alvo Nome científico Nome comum Área nativa Pontuação

Vertebrados Perccottus glenii Caboz-do-amur As 15.2 ± 0.5
Invertebrados 
estuarinos

Hydroides dirampha Trompeta-serpulídea Aus 15.7 ± 1.3
Perna viridis Mexilhão-verde-asiá-

tico
As, At, Pac 15.3 ± 0.3

Rhopilema nomadica Água-viva-nómada As, At, Afr, Pac 15.0 ± 0.0
Invertebrados 
de água doce

Dreissena rostriformis 
bugensis

Mexilhão-quagga As, Eur 17.0 ± 0.5

Procambarus virginallis Lagostim-marmoreado NAm 16.2 ± 1.1
Pomacea gigas Caracol-maçã SAm 15.3 ± 0.8
Aedes aegypti Mosquito-tigre-asiá-

tico
Afr 15.2 ± 1.1

Faxonius virilis Lagostim-viril NAm 15.2 ± 1.0
Faxonius rusticus Lagostim-ferrugem NAm 15.0 ± 0.2

Origem Nativa: Eur, Europa; As, Ásia temperada; At, Ásia-tropical; Aus, Australásia; Pac, Pacífico; NAm, 
América do Norte; SAm, América do Sul.

Abordagem taxonómica 

A nível dos grandes grupos, o número de espécies refletido na Lista de alerta era inferior ao da Lista 
negra (ver acima). Os táxones incluídos na Lista de alerta pertenciam a 7 phyla divididas em 15 classes 
(as ordens e famílias atribuídas a cada espécie estão disponíveis no Anexo B). Dos táxones totais, 32,6% 
eram Chordata (29 táxones), 23,6% Magnoliophyta (21 táxones), 20,2% Arthropoda (18 táxones) e 
15,7% Mollusca (14 táxones) seguidos de Annelida, Pteridophyta e Cnidaria em menor grau (Figura E). 
A classe mais importante em termos numéricos foi novamente a dos peixes (Actinopterygii), seguidos 
de Malacostraca e Liliopsida (ver Apêndice B).

O número de crustáceos e moluscos aqui presentes é inferior ao esperado, de acordo com os dados 
apresentados na lista preliminar de táxones potenciais de exóticos aquáticos da Península Ibérica (Oli-
va-Paterna et al. 2021b). Este facto poderia indicar um certo enviesamento na lista de alerta para o 
grupo de vertebrados. 

Figura E. As barras representam o número de taxa/espécies incluídas na lista de alerta por grupo taxonómico 
(phylum).

Tabela C. As 10 principais EEI incluídas na lista de alerta com um risco muito elevado de invasão e impacto nas 
águas interiores ibéricas (valor de pontuação ≥ 15) num futuro próximo. O nome comum, área nativa, e valor de 
pontuação (média ± erro padrão de três a seis conjuntos independentes de pontuação da avaliação dos peritos) 
são mostrados.
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À semelhança da lista negra, os peixes (Actinopterygii) constituem o grupo taxómico mais importante com 
25 táxones, 89,3% dos táxones de vertebrados incluídos na lista de alerta. A maioria dos invertebrados 
eram crustáceos (15 espécies, 39,5% dos invertebrados listados) e moluscos (14 espécies, 36,8% dos 
invertebrados listados). Malacostraca era o grupo dominante entre os primeiros, e Gastropoda e 
Bivalvia representavam a totalidade dos últimos. Entre as plantas, Liliopsida e Magnoliopsida foram as 
duas únicas classes presentes na lista de alerta com 12 e 9 táxones, respetivamente.

Área nativa e Vias de Introdução

As áreas nativas da maioria dos táxones que poderão potencialmente ser introduzidas na Península 
Ibérica num futuro próximo são a América do Norte (39,3%, 35 táxones) e a Ásia temperada (28,1%, 25 
táxones) (Figura F). Contudo, outras regiões como África (21,3%, 19 táxones) e regiões europeias fora da 
Península Ibérica (18,0%, 16 táxones) também são relevantes. As regiões australianas e sul-americanas 
foram consideradas como uma fonte potencialmente relevante de plantas exóticas invasoras, e a região 
do Pacífico especificamente para invertebrados estuarinos. A lista de alerta não incluía vertebrados 
nem da Australásia nem das regiões do Pacífico. Tal como na lista negra, é importante notar que havia 
um número significativo de táxones parcialmente nativos da Europa que são potencialmente invasivos 
para as águas interiores ibéricas e, consequentemente, podem gerar impactos negativos e devem ser 
considerados nas futuras políticas europeias de EEI.

Muitos dos táxones incluídos na lista de alerta poderão chegar à Península Ibérica através de múltiplas 
vias de introdução, 42,7% estavam relacionados com mais do que uma via de introdução (Apêndice B). 
Como na lista negra, a fuga do confinamento e a libertação na natureza foram as duas vias de introdução 
mais proeminentes para as EEI pertencentes à lista de alerta, seguidas de outras como clandestino e 
contaminante. Enquanto as duas primeiras foram especialmente relevantes para vertebrados e plantas, 
as duas últimas foram atribuídas principalmente aos invertebrados, e aos invertebrados estuarinos em 
particular (Figura F). Surpreendentemente, para muitos táxones suscetíveis de serem introduzidos no 
futuro, as suas vias de introdução permanecem até agora desconhecidas. Por conseguinte, há uma 
necessidade urgente de continuar a fornecer conhecimentos sobre as vias de introdução das espécies 
suscetíveis de serem introduzidas e causar danos aos ecossistemas da Península Ibérica, a fim de 
implementar com sucesso ações de biossegurança.

Figura F. Número de taxa nos quatro grupos-alvo incluídos na lista de alerta por área nativa (painel superior) e 
vias de introdução da CDB (painel inferior). As cores nos histogramas representam os grupos-alvo (vertebrados, 
invertebrados estuarinos, invertebrados de água doce, plantas). Área nativa: Eur, Europa; As, Ásia temperada; At, 
Ásia-tropical; Aus, Australásia; Pac, Pacífico; NAm, América do Norte; SAm, América do Sul.
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4. Conclusões e recomendações aplicadas

4.1. A análise de horizonte como ferramenta de priorização

O Projeto LIFE INVASAQUA provou ser uma boa fonte de informação para apoiar a implementação 
do Regulamento EEI, fornecendo uma base factual para a revisão da aplicação regional. A informação 
fornecida pelo processo de análise de horizonte do INVASAQUA é essencial para apoiar a tomada de 
decisões sobre as EEI que afetam - ou têm potencial para o fazer - as águas interiores ibéricas, e para 
assegurar uma utilização ótima dos recursos investidos na prevenção e deteção precoce de potenciais 
invasores (ver e.g. Roy et al. 2018). Contudo, dado o aumento do número de espécies exóticas que são 
e provavelmente serão introduzidas nas próximas décadas (Seebens et al., 2017; 2021), é essencial 
rever e atualizar regularmente a lista negra e a lista de alerta.

Os processos de análise de horizonte têm desempenhado recentemente um papel central nas práticas 
ambientais e de conservação relacionadas com as EEI. São considerados componentes essenciais do 
controlo e gestão das EEI, uma vez que ajudam a dar prioridade às medidas de mitigação e prevenção, 
a identificar possíveis vias de introdução e a fornecer informações para uma resposta precoce em 
áreas específicas. O principal objetivo de um exercício de análise de horizonte é identificar possíveis 
EEI que estão à beira de serem introduzidas, e investigar as suas potenciais vias de introdução, a fim 
de melhorar as medidas de biossegurança. A análise de horizonte segue geralmente um processo 
estruturado de simplificação a partir de um conjunto de dados mais vasto para esculpir as EEI mais 
arriscadas e detalhes relevantes sobre elas.

O desenvolvimento do processo de análise de horizonte do INVASAQUA baseou-se numa compilação 
sistemática de EEI de preocupação para a Península Ibérica e numa consulta de peritos independentes. 
Este procedimento foi concebido para proporcionar uma análise imparcial e rentável do risco associado 
à introdução e impactos de táxones invasores potenciais e registados nas águas interiores ibéricas.

Em comparação com outras análises de risco europeias, utilizámos um sistema de pontuação de 
risco relativamente rápido e fácil que combina vários elementos do processo de invasão e gestão. 
Conduzimos um processo transnacional incluindo um amplo grupo de táxones (vertebrados, 
invertebrados estuarinos, invertebrados de água doce e plantas) e considerando tanto os seus impactos 
ecológicos como económicos, incluindo os impactos nas infraestruturas e na saúde humana. Além 
disso, a aceitabilidade social da gestão de táxones, que é um aspeto-chave na sua gestão regional, foi 
também considerada na pontuação. No entanto, o processo de análise de horizonte do INVASAQUA 
não é um substituto para outras análises de risco abrangentes e robustas sobre as EEI -alvo que os 
países precisam de desenvolver ou já estão a desenvolver.

A definição de prioridades das EEI pode ser influenciada pelos peritos envolvidos no processo de 
análise de horizonte. Para minimizar isto, um grupo diversificado e moderadamente grande de 49 
participantes de diferentes grupos de peritos, bem como um critério simples e claro estabelecido na 
priorização, ajudou a reduzir o impacto potencial dessa fonte de incerteza neste exercício desenvolvido 
pelo INVASAQUA.

LISTA NEGRA Y LISTA DE ALERTA DE ESPECIES EXÓTICAS INVASORAS ACUÁTICAS DE LA PENÍNSULA IBÉRICA
Ejercicio de exploración del horizonte transnacional centrado en las especies exóticas invasoras acuáticas de alto riesgo para las aguas interiores ibéricas
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4.2. Lista Negra e Lista de Alerta como elementos-chave para a gestão de EEI

Há uma necessidade urgente de fornecer avaliações baseadas em evidência dos riscos colocados pelas 
EEI para dar prioridade à ação em várias regiões biogeográficas europeias, tais como a Península Ibérica. 
O análise de horizonte do INVASAQUA sustenta as políticas das EEI de muitas maneiras: informando a 
legislação; fornecendo justificação para restrições no comércio ou outras atividades humanas; dando 
prioridade a procedimentos de vigilância, respostas rápidas e ações de mitigação.

Espera-se que as listas que se seguem ajudem a Espanha e Portugal a apoiar a implementação do 
Regulamento EEI, empenhando-se e criando sinergias entre a construção e gestão do conhecimento. 
As listas negra e de alerta de EEI registadas e potenciais, respetivamente, podem ajudar a identificar 
táxones prioritários para a gestão. Por exemplo, informando sobre as políticas de biossegurança 
relativamente às vias de introdução das EEI, mitigando os impactos causados pelas EEI mais prejudiciais, 
sensibilizando os interessados e melhorando a comunicação aos cidadãos sobre as ameaças atuais e 
emergentes nas águas interiores ibéricas. Estas listas prioritárias podem ser críticas para os esforços 
coordenados e unificados que envolvem ações estratégicas transnacionais para a gestão das EEI nas 
águas interiores ibéricas.

As avaliações de risco realizadas no âmbito do LIFE INVASAQUA também fornecerão evidência para 
informar se as espécies-alvo incluídas na lista negra e na lista de alerta devem ser consideradas 
para inclusão nos catálogos nacionais espanhóis e portugueses das EEI ou mesmo na Lista da União 
ao abrigo do Regulamento das EEI (última atualização 2022). É de salientar que apenas 22,2% (28 
táxones) e 13,5% (12 táxones) das EEI incluídas na presente lista negra e lista de alerta, respetivamente, 
estão incluídas na atual Lista de Espécies Exóticas Invasora da União (a Lista da União), que constitui 
o núcleo do Regulamento EEI. Embora seja compreensível que os regulamentos nacionais EEI não 
incluam necessariamente todas as espécies exóticas registadas nas águas interiores ibéricas, o catálogo 
espanhol de EEI e a Lista Nacional de EEI de Portugal incluem apenas 52,4% e 50,0%, respetivamente, 
dos táxones incluídos na lista negra do INVASAQUA. 

Figura G. As barras mostram o número de taxa da lista negra (cor preta) e lista de alerta (cor vermelha) que estão 
incluídas na lista de espécies exóticas invasoras de preocupação da União ao abrigo do Regulamento EEI (UE - 
Lista), no catálogo espanhol das EEI (Espanha - Lista), na Lista Nacional Portuguesa das EEI (Portugal - Lista) e na 
Lista Espanhola de Espécies Alóctones (Alóctones Espanha - Lista).

No caso da lista de alerta, o catálogo espanhol das EEI inclui apenas 11,9% (15 taxa) e a Lista Nacional 
Portuguesa das EEI apenas 12,7% (16 taxa) dos táxones aqui identificados. Finalmente, a Lista de 
alóctones espanhola, que se concentra nas espécies potenciais, reflete a maior percentagem de táxones 
incluída nas listas deste estudo (69,8% da lista negra e 75,3% da lista de alerta) (Figura G).
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Os impactos, a perceção do risco e a capacidade de gestão de uma determinada região, tal como a 
Península Ibérica, podem mudar dependendo da fase do processo de invasão de cada EEI. Assim, é 
necessário reavaliar as listas negras e de alerta prioritárias para refletir o progresso dos conhecimentos 
e novas opções de gestão adequadas.

Finalmente, a identificação e priorização das EEI pode facilitar uma melhor compreensão para o público 
e envolver a sociedade em termos de conservação da biodiversidade. De facto, as listas negras e de 
alerta desenvolvidas pelo LIFE INVASAQUA visam também estimular e apoiar ações de investigação, 
monitorização, gestão e controlo a nível local e regional.

As listas resultantes fazem parte de uma iniciativa mais vasta no âmbito do projeto LIFE INVASAQUA, 
que visa avaliar o estatuto da grande maioria das espécies exóticas aquáticas ibéricas. Ao compilar 
informações sobre populações, ecologia, habitats e medidas de gestão recomendadas para várias EEI 
aquáticas, esta iniciativa fornecerá recursos-chave para decisores, gestores ambientais, ONGs e outras 
partes interessadas na implementação de ações. Os resultados desta iniciativa podem ser aplicados para 
informar a política, e para identificar EEI prioritárias a serem incluídas em programas de monitorização 
e investigação, bem como para identificar áreas prioritárias para planos de gestão.

Toda a informação gerada pelo LIFE INVASAQUA está disponível gratuitamente nos seus sítios Web 
(http://www.lifeinvasaqua.com/; https://eei.sibic.org/; https://ibermis.org/) e/ou através de diferentes 
relatórios técnicos.

Recomendações finais

Utilizar a lista negra e a lista de alerta para apoiar as revisões e a implementação da legislação 
europeia, nacional e regional relevante.

Melhorar os requisitos da UE, das agências de gestão nacionais e regionais para a notificação de 
análises de risco, ocorrências e estado de invasão de todas as espécies listadas. 

Conduzir investigação biológica básica e aplicada para as EEI listadas, especialmente aquelas com 
um risco elevado ou muito elevado e que possam ter uma maior necessidade de controlo e gestão 
para minimizar os seus impactos.
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Apêndice A
Lista negra de taxones exóticos invasores acuáticos registrados en aguas interiores ibéricas

Lista de EEI incluídas na lista negra por grupos-alvo (vertebrados, invertebrados estuarinos, 
invertebrados de água doce e plantas). Os táxones são ordenados por valor de pontuação (média de 
três a seis conjuntos independentes de pontuação da avaliação de peritos, erro padrão incluído) em 
cada grupo-alvo.

Mais informações sobre táxones (sinónimos, área geográfica nativa, vias de introdução, inclusão no 
Regulamento EEI e referências bibliográficas-chave) estão incluídas na base de dados suplementar.

INVERTEBRADOS DE ESTUARIO

Nome científico Pontuação Erro 
padrão

Número de peritos Grupo-alvo

Ficopomatus enigmaticus 16,00 0,71 4 1

Magallana gigas 16,00 0,91 4 2

Callinectes sapidus 15,20 0,73 5 3

Hydroides elegans 14,67 1,33 3 4

Ruditapes philippinarum 14,50 0,50 4 5

Amphibalanus improvisus 14,20 0,80 5 6

Austrominius modestus 14,00 0,00 3 7

Bugula neritina 14,00 0,58 3 8

Microcosmus squamiger 14,00 0,58 3 9

Mnemiopsis leidyi 14,00 0,58 3 10

Magallana angulata 13,75 0,85 4 11

Didemnum vexillum 13,67 2,60 3 12

Acartia (Acanthacartia) tonsa 13,00 1,00 3 13

Styela plicata 13,00 1,35 4 14

Mya arenaria 12,67 2,33 3 15

Ocinebrellus inornatus 12,67 0,67 3 16

Penaeus japonicus 12,67 0,33 3 17

Artemia franciscana 12,33 0,88 3 18

Crepidula fornicata 12,33 1,20 3 19

Styela clava 12,33 2,03 3 20

Amphibalanus amphitrite 12,25 1,11 4 21

Botrylloides violaceus 12,00 2,65 3 22

Palaemon macrodactylus 12,00 0,71 4 23

Corella eumyota 11,67 1,20 3 24

Ensis leei 11,67 0,33 3 25

Watersipora scf. subtorquata 11,67 1,33 3 26

Mytilopsis leucophaeata 11,33 2,33 3 27

Amathia verticillata 11,00 2,31 3 28

Anadara transversa 11,00 2,08 3 29

Arcuatula senhousia 11,00 0,58 3 30

Blackfordia virginica 11,00 0,58 3 31

Tricellaria inopinata 11,00 1,58 4 32

Victorella pavida 11,00 1,73 3 33

Balanus trigonus 10,50 1,55 4 34

Bursatella leachi 10,00 2,00 3 35

Haloa japonica 10,00 1,00 3 36

Anadara kagoshimensis 6,00 2,27 4 37
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INVERTEBRADOS DE ÁGUA DOCE

Nome científico Pontuação Erro padrão Número de peritos Grupo-alvo

Procambarus clarkii 18,67 0,61 6 1

Dreissena polymorpha 17,33 0,33 6 2

Pacifastacus leniusculus 17,33 0,99 6 3

Corbicula fluminea 17,00 0,37 6 4

Pomacea maculata 14,83 0,31 6 5

Lernaea cyprinacea 14,75 1,03 4 6

Aedes japonicus 14,60 1,03 5 7

Xenostrobus securis = Limnoperna fortunei 14,20 0,80 5 8

Aedes albopictus 14,00 0,32 5 9

Cordylophora caspia 14,00 0,77 5 10

Craspedacusta sowerbii 13,17 0,48 6 11

Potamopyrgus antipodarum 12,80 0,66 5 12

Eriocheir sinensis 12,75 0,95 4 13

Sinanodonta woodiana 12,60 1,12 5 14

Faxonius limosus 12,50 1,34 6 15

Rhithropanopeus harrisii 12,50 1,76 4 16

Anguillicoloides crassus 12,40 0,87 5 17

Cherax quadricarinatus 12,00 1,48 5 18

Argulus japonicus 11,80 2,03 5 19

Marissa cornuarietis 11,71 0,97 6 20

Cherax destructor 11,67 1,82 6 21

Physella acuta 11,50 1,20 6 22

Pectinatella magnifica 11,25 0,85 4 23

Gyrodactylus salaris 10,60 1,12 5 24

Melanoides tuberculata 9,75 0,90 6 25

Trichocorixa verticalis 9,40 1,47 5 26

Stenopelmus rufinasus 8,00 1,73 5 27
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PLANTAS

Nome científico Pontuação Erro padrão Número de peritos Grupo-alvo

Eichhornia crassipes =Pontederia crassipes 16,67 0,67 3 1

Azolla filiculoides 16,25 0,25 4 2

Ludwigia grandiflora 15,80 0,49 5 3

Salvinia natans 15,67 1,20 3 4

Salvinia molesta 15,40 1,08 5 5

Spartina densiflora 15,33 1,12 6 6

Myriophyllum aquaticum 14,40 0,81 5 7

Egeria densa 14,20 0,73 5 8

Spartina alterniflora 13,50 0,50 4 9

Ludwigia peploides subsp. montevidensis 13,00 1,34 5 10

Nymphaea mexicana 12,67 1,33 3 11

Elodea canadensis 12,60 1,33 5 12

Crassula aquatica 12,33 0,88 3 13

Lagarosiphon major 12,33 2,96 3 14

Myriophyllum heterophyllum 12,00 1,96 4 15

Alternanthera philoxeroides 11,67 1,45 3 16

Bacopa monnieri 11,20 1,69 5 17

Hydrocotyle ranunculoides 11,00 1,22 4 18

Pistia stratiotes 11,00 1,00 3 19

Ludwigia repens 10,33 3,48 3 20

Hydrocotyle bonariensis 9,80 1,83 5 21

Rotala indica 8,25 2,29 4 22

Hydrocotyle verticillata 6,50 1,89 4 23
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VERTEBRADOS

Nome científico Pontuação Erro padrão Número de peritos Grupo-alvo

Cyprinus carpio 18,20 0,37 5 1

Micropterus salmoides 17,17 0,40 6 2

Sander lucioperca 16,33 0,61 6 3

Gambusia holbrooki 16,20 0,73 5 4

Silurus glanis 16,20 0,37 5 5

Esox lucius 16,00 0,26 6 6

Pseudorasbora parva 15,83 0,40 6 7

Alburnus alburnus 15,80 0,58 5 8

Neovison vison 15,40 0,68 5 9

Branta canadensis 15,25 0,85 4 10

Procyon lotor 15,00 1,29 4 11

Carassius auratus 14,83 0,40 6 12

Lepomis gibbosus 14,67 0,42 6 13

Oncorhynchus mykiss 14,60 0,51 5 14

Perca fluviatilis 14,60 0,68 5 15

Trachemys scripta 14,50 0,29 4 16

Ictalurus punctatus 14,25 0,75 4 17

Salvelinus fontinalis 14,00 0,58 4 18

Ameiurus melas 13,80 1,07 5 19

Myocastor coypus 13,67 0,49 6 20

Fundulus heteroclitus 13,60 0,51 5 21

Scardinius erythrophthalmus 13,50 0,87 4 22

Carassius gibelio 13,25 0,48 4 23

Ondatra zibethicus 13,25 0,85 4 24

Threskiornis aethiopicus 13,00 0,55 5 25

Xenopus laevis 12,80 1,46 5 26

Rutilus rutilus 12,75 0,63 4 27

Pelophylax kl. grafi 12,50 0,87 4 28

Pelodiscus sinensis 12,33 0,67 3 29

Lithobates catesbeianus 12,20 0,58 5 30

Chelydra serpentina 12,00 0,95 5 31

Misgurnus anguillicaudatus 12,00 0,41 4 32

Oxyura jamaicensis 11,60 0,24 5 33

Alopochen aegyptiacus 11,50 0,65 4 34

Pseudemys concinna 11,50 0,65 4 35

Chrysemys picta 11,00 0,41 4 36

Leuciscus idus 9,50 1,04 4 37

Mauremys aff. sinensis 8,80 2,48 5 38

Acipenser baerii 8,20 1,53 5 39
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 Tartaruga-de-orelha-vermelha (Trachemys scripta) © Javier Murcia Requena
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Apéndice B
Lista de alerta de taxa potenciais exóticos invasores aquáticos com risco significativo de invasão em 
águas interiores ibéricas.

Lista de EEI incluídos na lista de alerta por grupos-alvo (vertebrados, invertebrados estuarinos, 
invertebrados de água doce e plantas). Os táxones estão ordenados por valor de pontuação (média de 
três a seis conjuntos independentes de pontuação da avaliação de peritos, erro padrão incluído) em 
cada grupo-alvo.

Mais informações sobre táxones (sinónimos, área geográfica nativa, vias de introdução, inclusão no 
Regulamento EEI e referências bibliográficas-chave) estão incluídas na base de dados suplementar.

INVERTEBRADOS DE ESTUARIO

Nome científico Pontuação Erro padrão Número de peritos Grupo-alvo

Hydroides dirampha 15,67 1,33 3 1

Perna viridis 15,33 0,33 3 2

Rhopilema nomadica 15,00 0,00 4 3

Urosalpinx cinerea 14,25 1,44 4 4

Gammarus tigrinus 13,67 0,88 3 5

Spirorbis marioni 13,67 2,40 3 6

Phyllorhiza punctata 13,50 0,87 4 7

Brachidontes pharaonis 13,33 2,73 3 8

Rangia cuneata 12,60 1,44 5 9

Cercopagis pengoi 12,33 1,67 3 10

Portunus segnis 12,33 1,45 3 11

Botrylloides giganteum 12,00 2,65 3 12

Hemigrapsus aff. takanoi 12,00 1,15 3 13

Homarus americanus 11,67 1,67 3 14

Anadara aff. inaequivalvis 11,00 2,08 3 15

Spondylus spinosus 11,00 2,31 3 16

Dikerogammarus aff. haemobaphes 10,33 1,20 3 17

Hemimysis anomala 10,33 1,20 3 18

Mytilopsis adamsi 9,67 2,67 3 19

Marenzelleria neglecta 9,33 0,88 3 20

Megabalanus coccopoma 9,33 0,67 3 21

Crepidula onyx 7,33 2,19 3 22



LIFE INVASAQUA – RELATÓRIO TÉCNICO

57

INVERTEBRADOS DE ÁGUA DOCE

Nome científico Pontuação Erro padrão Número de peritos Grupo-alvo

Dreissena rostriformis 
bugensis

17,00 0,55 5 1

Procambarus virginalis 16,17 1,11 6 2

Pomacea gigas 15,25 0,75 4 3

Aedes aegypti 15,20 0,80 5 4

Faxonius rusticus 15,50 0,98 6 5

Faxonius virilis 15,17 1,17 6 6

Aedes koreicus 14,33 1,76 3 7

Cipangopaludina chinensis 14,00 0,77 6 8

Potamocorbula amurensis 13,80 2,22 5 9

Anopheles quadrimaculatus 13,17 2,14 6 10

Dikerogammarus villosus 13,00 0,45 6 11

Planorbella trivolvis 11,00 1,08 4 12

Triops longicaudatus 11,00 1,10 5 13

Cherax tenuimanus 9,80 1,77 5 14

Potamon ibericum 8,83 1,58 6 15

Gillia altilis 6,50 1,31 6 16

PLANTAS

Nome científico Pontuação Erro padrão Número de peritos Grupo-alvo

Azolla microphylla 12,40 1,89 5 1

Hygrophila polysperma 12,40 1,03 5 2

Cabomba caroliniana 12,33 1,76 3 3

Crassula helmsii 12,33 0,88 3 4

Hydrilla verticillata 12,25 2,50 4 5

Salvinia auriculata 12,25 1,03 4 6

Spartina anglica 12,20 0,97 5 7

Gymnocoronis spilanthoides 11,00 0,91 4 8

Pontederia cordata 10,40 1,69 5 9

Elodea nuttallii 10,00 1,00 3 10

Halophila stipulacea 10,00 1,96 4 11

Zostera japonica 10,00 1,52 5 12

Nymphaea lotus 8,40 2,42 5 13

Aponogeton distachyos 7,50 1,32 4 14

Elodea callitrichoides 7,40 2,42 5 15

Vallisneria nana 7,33 3,48 3 16

Lemna turionifera 7,00 3,79 3 17

Nelumbo nucifera 6,75 2,69 4 18

Myriophyllum verrucosum 6,50 1,19 4 19

Hydrocotyle sibthorpioides 6,20 1,93 5 20

Ottelia alismoides 4,17 1,35 6 21

Potamogeton epihydrus 3,50 1,76 4 22

Hydrocotyle moschata 3,33 2,03 3 23
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VERTEBRADOS

Nome científico Pontuação Erro padrão Número de peritos Grupo-alvo

Perccottus glenii 15,20 0,58 5 1

Lates niloticus 14,80 0,73 5 2

Castor canadensis 14,67 0,80 6 3

Ctenopharyngodon idella 14,60 0,51 5 4

Channa argus 14,33 0,71 6 5

Clarias gariepinus 14,25 0,75 4 6

Oreochromis mossambicus 14,20 0,37 5 7

Neogobius melanostomus 14,00 0,77 6 8

Lepomis cyanellus 13,80 0,92 5 9

Clarias batrachus 13,75 0,48 4 10

Rhodeus amarus 13,75 1,55 4 11

Micropterus dolomieu 13,67 0,43 6 12

Gambusia affinis 13,40 0,75 5 13

Xiphophorus hellerii 13,33 0,88 3 14

Ameiurus nebulosus 13,20 1,02 5 15

Rhinella marina 13,00 0,82 4 16

Coptodon zillii 12,80 0,37 5 17

Nyctereutes procyonoides 12,75 1,70 4 18

Sander vitreus 12,75 0,25 4 19

Oncorhynchus aff. gorbuscha 12,50 1,19 4 20

Barbus barbus 12,40 1,12 5 21

Hypophthalmichthys molitrix 12,40 1,36 5 22

Hemichromis fasciatus 12,00 0,58 3 23

Squalius cephalus 11,75 0,85 4 24

Morone aff. americana 11,60 0,75 5 25

Ponticola aff. kessleri 11,50 1,94 4 26

Leuciscus leuciscus 10,80 0,97 5 27

Proterorhinus semilunaris 10,20 1,80 5 28
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Resumo
Um objetivo importante do LIFE INVASAQUA é desenvolver ferramentas que irão melhorar a gestão e aumentar a eficiência 
do quadro de Alerta Precoce e Resposta Rápida (EWRR) para Espécies Exóticas Invasoras (EEI) na Península Ibérica. A análise 
de horizonte quanto a EEI de alto risco é simples na implementação de medidas para reduzir novas invasões e concentrar os 
esforços nas espécies já registadas. Desenvolvemos um exercício transnacional de análise de horizonte centrado nas águas 
interiores de Espanha e Portugal, a fim de fornecer uma lista negra das EEI aquáticas atualmente estabelecidas e uma lista de 
alerta de potenciais EEI aquáticas que possam constituir uma ameaça futura para os ecossistemas aquáticos e para os setores 
socioeconómicos. Seguimos uma abordagem estruturada de 5 passos para o análise de horizonte que combinou as provas 
existentes sobre as EEI com uma pontuação de peritos de taxas priorizadas. Um total de 126 EEI foram consideradas priori-
tárias na lista negra final, representando 41,2% dos táxones exóticas registadas em águas interiores ibéricas. As 24 principais 
espécies tiveram um risco de impacto muito elevado porque obtiveram os valores máximos no processo de pontuação da 
avaliação de risco. Além disso, a lista de alerta incluía 89 EEI com um risco relevante de invasão na Península Ibérica no futuro, 
resultando em 11 táxones no topo com um risco muito elevado de invasão. 

A lista negra e a lista de alerta resultantes são ferramentas importantes de apoio à implementação do Regulamento EEI. Em 
última análise, a informação incluída pode ser utilizada para monitorizar o cumprimento do objetivo da Estratégia da UE para 
a Biodiversidade até 2030 a fim de combater as EEI, e também para a implementação de outras políticas da UE com requisitos 
sobre espécies exóticas, tais como as Diretivas Aves e Habitats, e as Diretivas-Quadro Estratégia Marinha e Água.

O QUE É O LIFE INVASAQUA?
É um projeto europeu com a finalidade de lutar contra as espécies exóticas invasoras aquáticas em 
Portugal e Espanha, aumentando a sensibilização do grande público e dos sectores envolvidos neste 
problema. Pretende melhorar a gestão e reduzir os impactos ambientais, sociais, económicos e na saúde 
pública, através da difusão de informação e partilha de conhecimento sobre soluções e práticas na gestão 
ambientais.

O QUE SE VAI FAZER? 
Criar listas de espécies prioritárias e linhas estratégicas de gestão a nível ibérico, para apoiar e facilitar 
a implementação da legislação europeia. Realizar campanhas de formação, divulgação e comunicação 
dirigidas a grupos de interesse. Desenvolver atividades de comunicação e sensibilização dirigidas ao 
grande público, com campanhas de voluntariado, ciência cidadã, eventos com estudantes e exposições 
itinerantes a nível Ibérico.


